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CS262 - Fundamentos em Mundo Rural II: Questão Agrária nas Ciências 
Sociais 
Nome Inglês: Fundamentals in Rural Studies I: Agrarian  Issues 
Nome Espanhol: Fundamentos de los Estudios sobre el Mundo Rural I: 
Cuestiones Agrarias en Ciencias  Sociales 
Período: 2021.1 
 
Profa. Marilda A. Menezes 
Dia: 3as. Feiras, das 14 às 17.00 horas 
 
Ementa: O Programa propõe o conhecimento aprofundado da elaboração 
teórica da questão agrária nas principais correntes do pensamento nas 
Ciências Sociais, passando por uma reflexão crítica e investigação sistemática 
sobre o lugar que ocupou a representação do rural e das raízes agrárias na 
teoria e expressões do pensamento social brasileiro. 
 
 
 
 
 

Programa com cronograma e Bibliografia 
 
1ª. aula: Apresentação do programa e metodologia das aulas 
 
Guilherme Delgado. Questão agrária hoje. In: Delgado, Guilherme Costa. 
Bergamasco, Sonia Maria Pessoa Pereira (orgs.) Agricultura familiar brasileira: 
desafios e perspectivas de futuro. Brasília : Ministério do Desenvolvimento 
Agrário, 2017., p.12-21 
 
 
 
2a. aula:  A QUESTÃO Agrária 

Caio Prado Junior. A questão agrária. 2ª. edição. Ed. Brasiliense, 1979. 
http://www.reformaagrariaemdados.org.br/sites/default/files/A%20quest%C3%A3o%20
agr%C3%A1ria%20-%20Caio%20Prado%20Jr.pdfA Caio Prado  

AKRAM-LODHI, A. Haroon; KAY, Cristóbal. Surveying the agrarian question (part 1): 
unearthing foundations, exploring diversity. Journal of Peasant Studies, vol. 37: nº 1, p. 
177 - 202, January 2010.     

AKRAM-LODHI, A. Haroon; KAY, Cristóbal. Surveying the agrarian question (part 2): 
current debates and beyond. Journal of Peasant Studies, vol. 37: nº 2, p. 255 - 284, 
April 2010. 
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3ª.aula: A  economia moral:  cultura, tradição e ação social  
 
NEVES, Frederico de Castro. Economia moral  versus moral econômica (ou: o 
que é economicamente correto para os pobres?) in: Projeto História. São Paulo, 
(16), fev. 1998, p.39-57  (ver se tem em arquivo?) 
 
THOMPSON, E. P.: A economia moral da multidão inglesa no século XVIII  
 
THOMPSON, E. P.: Economia moral revisitada.  In: E.P.Thompson. Costumes 
em comum: estudos sobre a cultura popular tradicional. São Paulo: Companhia 
das Letras, 1998 
 
Complementar:  

THOMPSON, Edward Palmer. As peculiaridades dos ingleses e outros artigos 
(org. Antonio Luigi Negro e Sergio Silva)  Campinas/SP : Editora da Unicamp, 
2001: Folclore, antropologia e história social (p. 227-267). 

NEVES, Frederico de Castro Neves. Cap. VII: a multidão e a tradição oral. In A 
multidão e a História: saques e outras ações de massas no Ceará. Rio de 
Janeiro: Relume Dumará, 2000.  (p. 233-246). 

 

 
 
4ª. aula – A economia moral do campesinato: subsistência e 
reciprocidade 
. 
SCOTT, James C. The Moral Economy of the Peasant: rebellion and subsistence 
in Southeast Asia.  New Haven: Yale University, 1976 
MAYER, Enrique. Las reglas del juego en la reciprocidad andina. In: Casa, 
Chacra y Dinero: economias domésticas y ecologia em los Andes.  Lima: Instituto 
de Estudos Peruanos, 2004 (Estúdios de la Sociedade Rural, 28), p.128-147  
(ver se tem on line) 
MENEZES, M.A, Economia Moralem James C. Scott e as perspectivas de seus 
críticos.In: Raízes: Revista De Ciências Sociais E Econômicas, 39(2), 225-240. 
https://doi.org/10.37370/raizes.2019.v39.106   
http://raizes.revistas.ufcg.edu.br/index.php/raizes/article/view/106Artigo- 
Relatório Pós-Doc, mimeo, 2005 
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5ª.aula: A questão agrária enquanto campo de força e 
resistência camponesa 

SCOTT, James C. Formas cotidianas de resistência camponesa (trad. Marilda 
Menezes e Lemuel Guerra). Raízes – Revista de Ciências Sociais e 
Econômicas. Vol. 21, nº 1, p. 10-31, jan./jun. 2002. 

SCOTT, James C. Exploração normal, resistência normal (trad. André 
Villalobos). Revista Brasileira de Ciência Política, nº 5, p. 217-243, jan-jul 
2011.(encontrar on line) 

MENEZES, Marilda A.de, O cotidiano camponês e  a sua importância enquanto 
resistência à dominação:  a contribuição de James C. Scott. In: Raízes, Vol. 21, 
no. 01, jan a jun. 2002. (p.32-44). 

MONSMA, Karl. James C. Scott e resistência cotidiana no campo: uma Avaliação 
Crítica.  In: BIB, RJ, no.49, 1º.sem de 2000, (p.95-121). 

 

Livros completos de James Scott: 

SCOTT, James C. Weapons of the weak: the everyday practices of resistance.  
New Heaven: Yale University, 1985.  

James C. Scott. Domination and the Arts of Resistance.Hidden Transcripts. 
New Haven: Yale UniversityPres, 1990 

James C. Scott. Los dominados y el arte de la resistência. México: Ediciones 
Era, 1990. 

James C. Scott. A dominação e a arte da resistência. Discursos ocultos. Lisboa, 
Letra Livre, 2013 

Literatura Complementar: 

NaSCIMENTO, Celso Gestermeier do, E.P. Thompson: resistências ao mercado 
livre na Inglaterra do século XVIII. In Os Aymara: construindo a Revolução Índia 
no ciberespaço. Campina Grande, 2009. (tese de doutorado). (p.69-85). 

FREITAS, Geovani Facó de. Cap. 4: A terra de poucos, do nunca e de ninguém: 
o medo e o silêncio como uma produção social. In Ecos da violência: narrativas 
e relações de poder no nordeste canavieiro. Rio de Janeiro: Relume Dumara, 
2003. (p. 101-120). 
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6ª. aula: Estruturas, habitus e práticas da questão camponesa 

BOURDIEU, Pierre. O senso prático (trad. Maria Ferreira). Petrópolis/RJ : 
Vozes, 2009. Livro I. Crítica da razão teórica – cap. 9 A objetividade do 
subjetivo (226-237) e Livro II. Lógicas práticas – cap. 1 A terra e as estratégias 
matrimoniais (p. 244-265). – encontrar o livro   

(devo ter o livro) 

BOURDIEU, Pierre e SAYAD, Abdelmalek. A dominação colonial e o sabir 
cultural (trad. Helena de Freitas Madureira Pinto, José Madureira Pinto e 
Virgílio Borges Pereira. Revista de Sociologia Política, nº 26, p.41-60, Jun 
2006. (encontrar on line) 

BOURDIEU, Pierre. O camponês e seu corpo (trad. Luciano Codato). Revista 
de Sociologia Política, nº 26, p.83-92, Jun 2006. (encontrar on line) 

BOURDIEU, Pierre. Le bal des célibataires – Crise de la société paysanne en 
Béarn. Paris : Éditions du Seuil, 2002 : Reproduction interdite. La dimension 
symbolique de la domination économique; Post-scriptum – Une classe objet (p. 
167-259).   

WACQUANT, Loïc. Seguindo Pierre Bourdieu no campo (trad. Helena Pinto, 
José Madureira Pinto e Virgílio Borges Pereira). Revista de Sociologia Política. 
Nº 26, p.13-29, Jun 2006. (encontrar on line) 

 

 

7ªaula– Etnografias criticas   

STOLCKE, Verena. Cafeicultura: homens, mulheres e capital (1850-1980) 
(trad. Denise Bottmann e João R. Martins Filho). São Paulo : Brasiliense. 1986.  
(procura -r na biblioteca- TA 

 

8ª. aula : Etnografias criticas  

SIGAUD, Lygia. Os clandestinos e os direitos: estudo sobre trabalhadores da 
cana-de-açúcar de Pernambuco. São Paulo : Livraria Duas Cidades, 1979. 
(Livro Ta – autores ou TA-cana ou migrações) 

GARCIA JR., Afrânio. O Sul - caminho do roçado: estratégias de reprodução camponesa e 
transformação social. São Paulo : Marco Zero, Brasília DF : Editora da UnB, MCT-CNPq, 1989. 
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9ª.aula:Etnografias críticas  

Silva, M.A.M. Errantes do Fim do Século, SP. Ed. UNESP,1999 (procurar 
migrações) 

MENEZES, Marilda Aparecida de. Redes e enredos nas trilhas dos migrantes: 
um estudo de famílias de camponeses-migrantes. Rio de Janeiro : Relume 
Dumará, João Pessoa : EDUFPB, 2002. 

 

 

10a.aula – Campesinato: expropriação, reconversões – 08 de 
maio de 2018 

ALMEIDA, Mauro William Barbosa de.  Narrativas agrárias e a morte do 
campesinato. Ruris: revista do Centro de Estudos Rurais/IFCH – Unicamp, vol. 
1, nº 2, p. 157-186 , Setembro 2007 

(encontrar on line Revista RURIS) 

Moacir Palmeira:  Estudos Avançados  

 

 

11ª. aula:  Campesinato e agricultores familiares :: diversidade 
e reprodução social –  

Eric Sabourin. Origens, evolução e institucionalização da política de agricultura 
familiar no Brasil. In:. Delgado, Guilherme Costa. Bergamasco, Sonia Maria 
Pessoa Pereira (orgs.) Agricultura familiar brasileira: desafios e perspectivas de 
futuro. Brasília : Ministério do Desenvolvimento Agrário, 2017, pg. 263-  

Sergio Sauer. Questões e desafios dos movimentos e organizações sociais.In:  
Delgado, Guilherme Costa. Bergamasco, Sonia Maria Pessoa Pereira (orgs.) 
Agricultura familiar brasileira: desafios e perspectivas de futuro. Brasília : 
Ministério do Desenvolvimento Agrário, 2017.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Everton Lazzaretti Picolotto e Leonilde Servolo de Medeiros 
A formação de uma categoria política: os agricultores familiares noBrasil 
Contemporâneo. In:  Delgado, Guilherme Costa. Bergamasco, Sonia Maria 
Pessoa Pereira (orgs.) Agricultura familiar brasileira: desafios e perspectivas de 
futuro. Brasília : Ministério do Desenvolvimento Agrário, 2017, p. 342-367 
Movimentos e organizações sociais no Brasil rural contemporâneo: questões e 
Desafios.Sérgio Sauer, pg.367 
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12ª.aula: Temas de alunos 

13ª.aula: Temas de alunos 

14.aula:  Temas de alunos  

 

15ª. aula: Sintese/ debate final  dos temas tratados na disciplina 

 

Bibliografia 

 

Biblioteca digital da Questão agrária brasileira: 
http://www.reformaagrariaemdados.org.br/biblioteca/livros 


